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INTRODUÇÃO

ARQUIVOS 
ESCOLARES

*Locais de memória 

*Permitem a 
reconstrução da 

história da instituição 
e da comunidade 

escolar

*Mapear, sistematizar e 
preservar o arquivo

*Produzir novos 
conhecimentos

*Identificar novos 
objetos de estudo

A Faculdade de Odontologia da UFMG é uma das escolas mais antigas e tradicionais do Brasil. 
Possui um arquivo escolar que abrange o conjunto dos estudantes concluintes desde 1908, ano 

da diplomação da 1ª turma da Escola Livre de Odontologia de Belo Horizonte.

GONÇALVES, 2006 
FURTADO, 2011
PEREIRA, 2007
CORREA, 2011

• Identificar a organização e os tipos de documentos existentes
e levantar as informações disponíveis no Arquivo Escolar da
Seção de Ensino/Colegiado de Graduação para subsidiar a
reconstrução do itinerário histórico do curso de Odontologia.

OBJETIVOS



METODOLOGIA

• Arquivo Escolar da Seção de Ensino/Colegiado de 
GraduaçãoFONTE

• 1907-1953PERÍODO ESTUDADO

• Caderno de campo

• Planilha digital 
INSTRUMENTO DE COLETA

• Março 2018- Maio 2019PERIODO DE COLETA

• Organização dos dados em arquivo digital, por ordem 
cronológica

• Contextualização bibliográfica
ANÁLISE DE DADOS 

ENTREVISTA INFORMANTE - CHAVE:

Eponina Maria Tameirão Couto

agosto de 2019

• Entrevista telefônica 

• Funcionária aposentada da FO/ UFMG

• Organizadora do Arquivo

COEP/UFMG –
CAAE 73791917.0.0000.5149 
Parecer: 2.285.839



RESULTADOS

Organizado em 1995

Documentos organizados por ano de 
conclusão

125 pastas no total

01 a 03 anos/turmas por pastas

Pastas contém toda a documentação dos concluintes 
de cada ano

Arquivo Escolar



RESULTADOS

HOMENS

MULHERES

FORMANDOS 1908-1953

HOMENS MULHERES TOTAL

1157 54 1211

95,54%



CURRÍCULOS

1907-1909

1º ano: Anatomia 
descritiva, Histologia, Fisiologia 

geral e dental e Patologia

2º Ano: Técnica 
odontológica, Clínica 

odontológica, Higiene geral e 
Prótese

1909-1925

1º ano: Anatomia 
descritiva, Fisiologia geral e 

dental, Histologia e Patologia

2º ano: Clinica 
odontológica, Higiene 

geral, Prótese e Técnica 
odontológica



1925-1927

1º ano: Anatomia descritiva, 
Fisiologia, Histologia normal e 

Microbiologia

2º ano: Clínica odontológica, 
Patologia oral, Prótese metalúrgica e 

Técnica odontológica

3ºano: Clinica odontológica e 
Histopatológica Higiene geral e buco 

dental, Medicina legal, Prótese e 
Terapêutica

1931-1944
1º ano:

Noções de Anatomia Descritiva e Médico-
Cirúrgica da boca; Histologia e Fisiologia;

2º ano : Anatomia, Histologia e Fisiologia 
Dentárias; Noções de Patologia, de 

microbiologia e Anatomia Patológica; 
Terapêutica; Matéria Médica e Arte de Formular;

3º ano: Técnica Odontológica; Patologia Dentária 
e Terapêutica; Prótese (1a parte); Metalurgia; 

Assistência Obrigatória à Clínica.

4º ano: Higiene, especialmente da boca; Prótese 
(2a parte); Ortodontia e Prótese dos Maxilares; 

clínica Odontológica. 



1944-1962
1 ºano: Anatomia, Embriologia e 

Histologia, Fisiologia  Microbiologia.

2ºano: Patologia, Farmacologia, 
Tecnologia dos materiais, Clínica 

Odontológica I, Prótese Dentária I.

3ºano: Clínica Odontológica II, Prótese 
Dentária II, Odontopediatria I, Higiene e 

Odontologia Legal. 

4ºano: Clínica Odontológica III, Prótese 
Dentária III, Odontopediatria II



♥João Ribeiro Viana: entre 1907 e 1915
♥ João Pedro Drummond: entre 1915 e 1917 e entre 
1919 e 1923
♥ Teófilo da Costa Lage: 1917, de 1923-1924 e em 1926
♥ Washington Ferreira: de 1924-1926

♥ João Ladeira de Sena: entre 1926 e 1932 e 1941 e 1944
♥ Evaristo de Lima: entre 1943 e 1947
♥Roberto de Almeida Cunha: de 1935 à 1945 e 1947 à 
1950
♥ Pedro Paulo Penido: de 1949 à 1953

SEDES

DIRETORES



DOCUMENTOS

♥ Cartas manuscritas de solicitação de matrícula 
♥ Solicitações de exames avaliativos
♥ Solicitações de isenção de anuidade 
♥ Registros de sanidade e de vacina 
♥ Registros de idoneidade moral 
♥ Certidão de idade
♥ Segunda via de histórico escolar
♥ Diplomas de cirurgião dentista
♥ Guias de transferência de outras universidades

Fonte: Arquivo Escolar



Fonte: Regimento Interno da Escola Livre de 
Odontologia e Pharmacia de Belo Horizonte , 1922

Para o ato da matrícula:

♥Prova de edade minima de dezesseis annos e de

identidade

♥Attestado de vaccina e de não soffrer o candidato

molestia contagiosa

♥Certidão de habilitação no exame vestibular

♥Recibo da taxa respectiva

Paragrapho único. Em caso de exame de vestibular

verdadeiramente brilhante, poderá a congregação

permittir a matrícula de candidatos que não hajam

attingido a edade legal.



CONCLUSÕES

♥O arquivo escolar é uma valiosa fonte documental para a
produção de novos conhecimentos sobre a trajetória do
curso e do ensino de Odontologia

♥A organização dos registros em um banco de dados digital
possibilitará a recuperação rápida e segura dos dados.

♥A disponibilização dos documentos para consultas internas
e externas irá servir de base para o desenvolvimento de
pesquisas na área.
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